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O presidente Sarney quer 
reunir na próxima quarta-

) feira de manhã, no Palácio 
) da Alvorada, as lideranças 
3 políticas Aos principais 
; partidos, para discutir.um 
. plano de emergência para 

enfrentar a atual crise e 
evitar a hiperinflação. O 

. encontro foi sugerido pelo 
- líder do governo na Câma- 

ra, ,deputado Luiz Roberto 
Ponte, e• deverá ter tam- 
bém a presença do 

r ministro-chefe do. Gabinete 
. Civil, Ronaldo Costa Couto, 

e do general Ivan de Souza 
3 Mendes, do Serviço Nacio- 

nal de Informações. 	. 
O governo quer aprovei-

; tar o momento em que os 
políticos estão com as aten-
ções voltadas para a cam-
panha presidencial para 
sugerir medidas impopula-
res em questões salariais, 
aumento das taxas de juros 
e de tributos. "Há um inte-
resse pragmático dos.  

. 	políticos e até dos candida- 
, 	tos à Presidência para que 
) medidas como essas sejam 

tomadas para sanear a eco-
, nomia evitando que eles te-
; nham no futuro o ônus de 

tomá-las", explicou um as-
; sessor do Planalto. 

O governo não tem mais 
pretensões a fazer o suces-
sor de Sarney e, assim, es-
tá livre para adotar medi-
das impopulares, ao con-
trário do que aconteceu na 
Argentina, onde Raúl Al-
fonsín não pôde agir a tem-
po para evitar o caos eco- 
nômico, porque tinha .de 
apoiar diretamente o can-
didato do seu partido, a 
União Cívica Radical. 

)  Sarney e os ministros da 
área econômica gostaram 

; também dos resultàdos.da 
,primeira reunião informal 
.do Conselho da República 

)  na última quarta-feira, 
sendo que já foi decidida 
nova convocação para bre-
ve, também para debater 
os problemas econômicos. 

Roberto Ponte. (PMDB-
RS), está-se movimentan-
do.para,conyencer,bs dide- 

. res dos partidos a irem con-
versar com ' Sarney na 

Roberto Ponte 
quarta-feira, mas as difi-
culdades são grandes, prin-
cipalmente com os partidos 
de esquerda. O líder do PT, 
Plínio de Arruda Sampaio 
(SP), já disse que não vai 
apoiar nenhuma medida de 
arrocho salarial nem se 
comprometer com o gover-
no sem uma moratória da 
dívida externa, redução da 
divida interna e austerida-
de administrativa. O líder 
do PDT, deputado Vivaldo 
Barbosa (RJ), também só 
discute .com Sarney "se 
houver austeridade sem ar-
rocho salarial". 

Já o líder do PTB, Gasto-
ne Righi (SP), acredita no 
pacto e aceita ir ao Alvora-
da, mas quer a limitação 
dos juros, controle de pre-
ços e demissão dos funcio-
nários ociosos, "a partir 
daí pode-se negociar um 
programa". O deputado Ib-
sen Pinheiro, líder do 
PMDB, disse que seu parti-
do ainda não foi convidado 
oficialmente para o encon-
tro, esclarecendo que "se 
for para ajudar a formular 
uma política econômica de 
governo, o PMDB não irá 
porque não tem nada a ver 
com o governo". Pinheiro 
ressalvou, entretanto, ao 
editor João Alexandre 
Lombardo, que o PMDB 
não faz oposição ao País e 
sim ao Planalto. "Se Sar-
ney quiser apenas definir 

---as!-Telações-entre4Ekeeuti- - 
vo e Legislativo, estaremos 
lá.". '  


